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INTRODUÇÃO

No Norte do estado de Minas Gerais, a pe-
cuária bovina, tanto a de corte quanto a de leite, 
exerce papel de grande importância econômica. 
Boa parte do efetivo bovino da região é criado em 
pasto, sendo que a maioria das pastagens apre-
senta algum grau de degradação. Em adição, os 
baixos índices pluviométricos dessa região, asso-
ciados à má distribuição das chuvas, fazem com 
que a produção de grãos utilizados na suplemen-
tação animal seja insuficiente para atender à de-
manda, tornando a região dependente de grãos 
produzidos em outras regiões.

Diante da baixa produtividade alcançada 
pelo milho na região, o sorgo surge como alter-
nativa viável para a produção de grãos e silagem, 
uma vez que a cultura apresenta características 
morfológicas e fisiológicas mais adaptadas às 
condições edafoclimáticas da região. O sorgo é 

o quinto cereal mais importante no mundo, ante-
cedido pelo trigo, arroz, milho e cevada. Entre as 
espécies alimentares é uma das mais versáteis e 
eficientes, tanto do ponto de vista fotossintético 
como do ponto de vista de velocidade de matura-
ção (RIBAS, 2003). Sua reconhecida versatilidade 
na alimentação animal estende-se com o uso de 
seus grãos até as inúmeras aplicações de sua for-
ragem na nutrição de ruminantes.

SORGO EM CONSÓRCIO COM A BRACHIARIA 
BRIZANTHA

Com a finalidade de avaliar o consórcio do sorgo 
com Brachiaria brizantha nos espaçamentos 50, 70, 
90 e 110 cm foram implantados experimentos na re-
gião Semiárida de Minas Gerais.

As parcelas foram implantadas por meio do 
plantio convencional com microtrator adaptado em 
semeadoura para agricultura familiar. Esse imple-
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mento foi avaliado em outros trabalhos na EPAMIG 
com o intuito de mitigar o esforço no campo. A quanti-
dade de sementes e doses de adubos foram fixados, 
dessa forma em cada espaçamento foi necessário 
uma nova regulagem do implemento.

Consideraram-se 420 pontos de valor cultural 
para as sementes das forrageiras e 140 mil plantas/
hectare para o sorgo granífero.

As determinações da altura das plantas, rea-
lizadas na época de pleno florescimento, evidencia-
ram diferença estatística entre o sistema consorciado 
e solteiro (P<0,05) e entre os espaçamentos avalia-
dos (P<0,01).

O sorgo solteiro apresentou maior altura de 
plantas, quando comparado com o sorgo consor-
ciado, independentemente dos espaçamentos ava-
liados. As plantas em consórcio mediram 1,29 m 
de altura, enquanto o sorgo solteiro mediu 1,35 m. 
Tal resultado confirma os estudos realizados por 
Young (1981) e Gimenes et al. (2008) na cultura 
do milho. Esses trabalhos demonstraram redução 
na altura do milho, quando em convivência simul-
tânea com plantas infestantes e forrageiras con-
sorciadas.

Para efeito dos espaçamentos avaliados, ve-
rificou-se por meio da equação de regressão que o 
aumento de 10 cm entre fileiras proporcionou acrés-
cimo de 1,1 cm na altura das plantas (Gráfico 1). O 
coeficiente de determinação (R2) encontrado foi de 
83%, ou seja, pode-se concluir que os espaçamen-
tos adotados podem explicar a maioria das variações 
nas alturas de plantas. 

Como as populações foram fixadas, os maio-
res espaçamentos apresentaram maior quantidade 
de plantas por metro linear. Sendo assim, uma maior 
competição por luz na linha por causa do autossom-

breamento proporcionou estiolamento das plantas 
por fototropismo.

As produtividades de grãos médias conside-
rando todos os tratamentos foram de  4,91 t/ha. Ob-
servou-se diferença estatística entre o sistema con-
sorciado e solteiro (P<0,01) e entre os espaçamentos 
avaliados (P<0,01). 

Ao considerar a produtividade média de grãos 
para cada sistema de cultivo, constatou-se rendi-
mento equivalente a 6,03 t/ha de grãos no sistema 
solteiro e 3,79  t/ha no consorciado. As duas produti-
vidades foram superiores à média do Brasil no mes-
mo ano, que foi de 2,15 t/ha (IBGE, 2011). Segundo 
Portes et al. (2000), as produtividades do sorgo em 
consórcio com Brachiaria brizantha no estado de 
Goiás apresentaram produtividades 2,2 t/ha. Estes 
resultados demonstram o potencial do cultivo do sor-
go na região Semiárida.

A menor produtividade no sistema consorcia-
do pode ser justificada pela competição na linha de 
plantio entre as duas espécies por água, luz e nu-
trientes.

As representações gráficas das equações de 
regressão para a produtividade de grãos em função 
dos espaçamentos nos dois sistemas de cultivo es-
tão apresentadas no Gráfico 2. Foi constatada uma 
relação linear entre a produtividade de grãos e os 
espaçamentos utilizados nos dois sistemas com 
valores de R2 sempre elevados. Nos dois sistemas 
de cultivo, o aumento do espaçamento proporcio-
nou incrementos na produtividade de grãos. 

Para o sorgo em consórcio, as produtividades 
variaram de 2,67 t/ha a 5,26 t/ha em função do espa-
çamento adotado. Para o sorgo solteiro verificaram-
se rendimentos de 4,23 t/ha a 8,11 t/ha.

O aumento de 10 cm no espaçamento entre 
fileiras promoveu redução de 50 kg/ha no sorgo con-
sorciado com a braquiária e 70 kg/ha no sorgo soltei-
ro (Gráfico 2).

Em geral, a redução do espaçamento pro-
moveu melhor distribuição das plantas no campo, 
aumentando a interceptação de luz e a eficiência 
na absorção da água no solo pela cultura do sor-
go. Ademais, os menores espaçamentos aumen-
taram a produtividade de grãos nos sistemas de 
cultivo.

A diminuição do espaçamento entre fileiras 
promoveu maior rendimento de grãos no sorgo sol-
teiro (ALBUQUERQUE et al., 2011; BAUMHARDT; 
HOWELL, 2006). 
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Gráfico 1 - Representação gráfica da equação de regressão 
para altura de plantas em função dos espaça-
mentos

(1) Significativo a 1%  de probabilidade.
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Gráfico 2 - Representação gráfica da equação de regressão para a produtividade de grãos em função dos espaçamentos 
NOTA: A - Sorgo consorciado com a braquiária; B - Sorgo solteiro. 
(1) Significativo a 1%  de probabilidade.

CONCLUSÃO

 A redução no espaçamento promoveu au-
mento na produtividade de grãos do sorgo e, conse-
quentemente, viabilidade técnica do consórcio.
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